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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº284/2009
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Opina acerca do pedido de reconhecimento do curso de Técnico em Enfermagem, que vem sendo ministrado pela ESCOLA DE ENFERMAGEM “ARTE DO CUIDAR”, rede privada, em Angical do Piauí (PI), recomendando que se determinem as providências que especifica. 

I – HISTÓRICO

A ESCOLA DE ENFERMAGEM “ARTE DO CUIDAR”, instalada e mantida pela Escola de Enfermagem Maria Otavia Poty Ltda, CNPJ 08.021.186/0001-77, situada na BR 343, km 473, Nº. 119, Bairro Lago Verde, em Angical do Piauí (PI), oferece o curso de Técnico em Enfermagem, autorizada pela Resolução CEE/PI nº 081/07, decorrente do Parecer nº 080/07. 

A escola vem sendo dirigida pela Sra. Claúdia Regina Paulino Lima que, nessa qualidade, requereu do Conselho as providências para o reconhecimento do curso que vem ministrando, através do Processo CEE/PI nº 249/09. Para dar seguimento aos trâmites necessários ao pleito, foi nomeada a comissão verificadora, Portaria ADM/CEE/PI nº 058/09, composta pelas especialistas Aline Vieira dos Santos (enfermeira-especialista em Saúde da Família) e Rita de Cássia Moreira Mendonça dos Santos (formação pedagógica na área de saúde). 

II – RELATÓRIO

A comissão fez a verificação in loco em 24 de junho do corrente ano, apresentando relatório acompanhado de fotografias, avaliando de forma negativa as condições de funcionamento do curso. O curso está estruturado em três módulos, com total de 1.200 horas de aula teórico-prática e 600 horas de estágio. 

Ao fazer sua análise a comissão levou em conta as dimensões didático-pedagógicas, corpo docente e instalações utilizadas na oferta do curso. Principais problemas relatados pela comissão:

a) “Funciona em prédio alugado, apresentando péssimas condições de instalações, com localização razoável e difícil acesso pelo horário de funcionamento (noite) e sem iluminação. Os espaços físicos com aparência de desabitados, com pouquíssimos mobiliários e muitos deteriorados, até mesmo com poucas carteiras, não compatíveis com estabelecimento de ensino. A Escola não dispõe de iluminação adequada em salas de aula e ambientes externos e internos, não disponibiliza bebedouros, apenas é disponibilizada uma garrafa térmica com quatro copos de plástico sobre um banco de madeira. A instituição não possui um prédio com um mínimo de estrutura física e muito menos a infra-estrutura recomendada no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos como sendo: biblioteca com acervo específico e atualizado, laboratório de anatomia humana, laboratório de informática e laboratório didático: unidades de enfermagem”; 

b) “Quantidade insignificante de documentação existente na instituição, pois quando solicitada ou não estava na escola ou não conhecia. Nos documentos escolares foi notada a ausência do registro – ATP (Secretária) e a direção informou que não sabia o que era e nem a necessidade, demonstrando total desconhecimento do assunto.  Quando da análise dos diários de classe, em número reduzido, verificou-se que estavam desorganizados, preenchidos de maneira incorreta, tanto a frequência quanto o conteúdo programático. A escola mantém diários de classe desorganizados, que não são preenchidos adequadamente”;

 c) “O estágio supervisionado, por informação, é realizado nos municípios de Angical no Programa Saúde da Família - PSF, Água Branca, Regeneração e Teresina. As instituições citadas como campo de estágio foram os Hospitais Regionais de Regeneração e Água Branca, Hospital da Policia Militar e Maternidade Evangelina Rosa, na cidade de Teresina. A Comissão não teve oportunidade de verificar alunos em estágio haja vista que o Hospital Regional de Água Branca encontrava-se em reforma, em Regeneração, por contato telefônico, foi informado que não tinha aluno e os locais em Teresina não houve comprovação da celebração do convênio e nem do estágio”;

             d) “Não foi feita a adequação do Plano de Curso e nem das condições de funcionamento às novas exigências estabelecidas no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, conforme disciplina a Resolução CEE/PI Nº 001/2009”;

           e) “Foi apresentada pouca documentação que comprovasse o corpo docente e técnico-administrativo citado no processo, daí não se quantificar e nem detalhar esta categoria. Na escola apenas a presença da diretora e de uma professora que é graduada em Enfermagem”;
            f) “O laboratório de práticas é inadequado e com o espaço físico sem revestimento de azulejo, com condições de higiene insatisfatórias, capacidade para atendimento de apenas três alunos por aula prática, equipamentos em péssimas condições de uso, sujos e danificados e os instrumentos de aprendizagem como imunos e insumos em quantidades insuficientes para atender as necessidades das práticas. Não dispõe de instrumentos que simulam o ambiente hospitalar, mesmo tendo adquirido recentemente um boneco anatômico conforme nota fiscal apresentada. A falta destes instrumentos impossibilita a preparação satisfatória para atuação dos alunos no campo de estágio. No processo de reconhecimento são descritos equipamentos que não foram encontrados no laboratório”;

            g) “A biblioteca com estrutura física inadequada ao número de alunos, apresenta acervo bibliográfico insuficiente para atender a clientela o que requer intervenção imediata na aquisição de exemplares”;

            h) Não possui laboratório de informática, apenas um computador na biblioteca e sem acesso a internet.
Conclui o relatório que a Escola de Enfermagem Arte do Cuidar, desta forma e neste momento, não apresenta condições satisfatórias para funcionamento do Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Enfermagem.


                        Após análise do relatório, duas Conselheiras, membros da Comissão de Educação Profissional, visitaram a Escola constatando os pontos acima referenciados. A Comissão decidiu, em 17 de agosto do corrente ano, que para constituir peça instrutiva dos autos do Processo CEE/PI nº 249/2009 a direção da instituição deveria apresentar a seguinte documentação:

a) CNPJ – da mantenedora com justificativa da duplicidade;

b) Plano de curso reformulado atendendo ao Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio de acordo com a  Resolução CNE/CEB nº 03/2008;     
c) Comprovar o atendimento, quanto às instalações físicas, das exigências previstas no novo Catálogo de Cursos Técnicos, entendidas por este Conselho como condição mínima para funcionamento do Curso de Educação Profissional Técnica de nível médio em Enfermagem;

· Laboratório de Informática, com mínimo de seis computadores conectados à Internet, equipados com programas específicos para a prática da enfermagem;

· Laboratório de Anatomia Humana, composto de peças artificiais, sendo  indispensável a existência de boneco anatômico que permita a prática de procedimentos de enfermagem  em situação simulada.

d) Relação dos alunos que atende atualmente, agrupados por turma e data de conclusão;

e) Relação dos docentes, indicando a disciplina que ministram (ou ministrara
f) m) e um pequeno currículo de cada professor, assinado pelo mesmo e acompanhado de cópia do diploma do curso superior;

g) Documento que comprove que a escola mantém vínculo permanente com um grupo mínimo de professores do curso;

h) Cópia dos convênios firmados para desenvolvimento dos estágios (os que estão em desenvolvimento e os futuros, já conveniados);

i) Cópia dos relatórios dos estágios já realizados com visto do enfermeiro chefe do hospital campo de estágio:

j) Ficha individual do aluno;

k) Quadro de horário das aulas por turma; 

l) Diários de Classe – apresentar 50% por módulo de todas as turmas.

Em 23/09/09 a direção da Escola de Enfermagem Arte do Cuidar encaminhou o cumprimento da diligência no tocante aos itens: “c,d,e,f,g,h,i,j,k” , o item “b” cumprido parcialmente, não sendo demonstrado o Laboratório de Informática, com mínimo de seis computadores conectados à Internet, equipados com programas específicos para a prática da enfermagem e o item “a” não apresenta cartão do CNPJ com data recente, não sendo esclarecido se houve ou não mudança de mantenedora. Pelas razões expostas, a escola foi novamente diligenciada nos seguintes termos:

a) Apresentar Cartão do CNPJ emitido recente, este ano. Caso tenha havido mudança de mantenedora deve ser solicitado junto ao Conselho pedido para regularização de acordo com a Resolução que disciplina a matéria;

b) Comprovar o atendimento, quanto às instalações físicas e estrutura do Laboratório de Informática, de acordo com as exigências previstas no novo Catálogo de Cursos Técnicos, entendidas por este Conselho como condição mínima para funcionamento do Curso de Educação Profissional Técnica de nível médio em Enfermagem.

Em 03 de dezembro a diretora da escola esclarece quanto ao CNPJ e envia um Contrato de Prestação de Serviços (fls.243) com a Firma Oliveira e Costa Ltda – Angical Informática para acesso a internet aos alunos no período de 01/12/2009 a 28/02/2009, enquanto organizam o laboratório de informática. No mesmo documento solicita a liberação das matrículas para o ano de 2010. 

De acordo com a documentação, folhas 147 a 150, duas turmas já concluíram o curso, sendo 26 alunos em 31/03/09 e 19 alunos em 17/06/09; uma turma com 15 alunos tem previsão de término em 26/02/2010 e outra turma com 25 alunos tem previsão de término em 27/10/2011. 

III – CONCLUSÃO E VOTO

Considerando os resultados apresentados pela comissão verificadora e o histórico da instituição, a relatoria consubstancia e recomenda à deliberação do plenário as decisões seguintes:

 I – Autorizar a autenticação dos diplomas dos 45 alunos que concluíram o curso;

 II – Manter suspensas a matrícula de novos alunos no curso, até que se conclua o processo de reconhecimento;

  III – Determinar à ECOLA DE ENFERMAGEM "ARTE DO CUIDAR" que suspenda imediatamente os estágios fora de sede, passando a oferecê-los somente na cidade de Angical, onde está autorizada”;
IV - Conceder, a partir da presente data, 60 dias para a instituição comprovar o atendimento, quanto às instalações físicas, das exigências previstas no novo Catálogo de Cursos Técnicos, entendidas por este Conselho como condição mínima para funcionamento do Curso de Educação Profissional Técnica de nível médio em Enfermagem:

· Laboratório de Informática, com mínimo de seis computadores conectados à Internet, equipados com programas específicos para a prática da enfermagem.

É o parecer, salvo melhor juízo.

Sala das Sessões Plenárias ‘PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO” do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 14 de dezembro de 2009.

Relatores:

Consª Eliana Maria Mendonça Sampaio

Consª Maria Margareth Rodrigues dos Santos

Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares

Consª Maria do Perpétuo Socorro Rocha Cavalcanti Barros

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da comissão.

            Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio

            Presidente do CEE/PI
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